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Em entrevista 
“Os Anjos” - con-
certo 24 de Abril em 
Santiago do Cacém

Câmara Municipal e 
Cercisigo celebram 
protocolo de cola-
boração

Quinzena da Juven-
tude proporciona 
duas semanas de 
animação

www.cm-santiago-do-cacem.pt
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População em 
protesto contra 
encerramento do 
SADU 

A população de Santiago do Cacém 
saiu à rua no dia 4 de Abril para pro-
testar contra o encerramento do Servi-
ço de Atendimento a Doentes Urgentes 
(SADU), decretado pelo Ministério da 
Saúde. O protesto decorreu no Largo do 
Barroso e foi organizado pelas comis-
sões de utentes do concelho, contando 
com o apoio público das juntas de fre-
guesia e da Câmara Municipal. 

A imediata penalização da população 
e a sobrecarga do serviço de urgências 
do Hospital do Litoral Alentejano são as 
consequências mais visíveis a curto pra-
zo da medida tomada pelo ministério di-
rigido por Correia de Campos, que en-
trou em vigor no dia 9 de Abril.

Vítor Proença, presidente da Câmara 
Municipal de Santiago do Cacém, solici-
tou a imediata suspensão da medida ao 
Ministro da Saúde e tentou marcar uma 
reunião de carácter urgente com Correia 
de Campos, em ofício enviado para o Mi-
nistério da Saúde no dia 30 de Março.

As comemorações da revolução do 25 de 
Abril, no seu 33º aniversário, estão aí.

Dirijo-me sobretudo aqueles que, face à actual 
situação política, deixaram de acreditar num 
Portugal mais justo, verdadeiramente demo-
crático, num país de igualdades. Mas também 
a todos aqueles que nunca se interessaram, ou 
não se querem interessar, pelas questões polí-
ticas, particularmente sobre o rumo como este 
país é conduzido.

Alguns têm a convicção, porque assim o 
lêem ou ouvem nos “media”, que o estado da 
nação é uma fatalidade. Outros, repetindo acri-
ticamente a corrente ideológica dominante, 
consideram que não há alternativas. Outros 
ainda, embora descontentes, julgam que estão 
a adoptar-se medidas a sério que só pecam por 
atraso ou que se estão a corrigir erros de maus 
percursos adoptados anteriormente.

Infelizmente, em minha modesta opinião, 
assim não é.

Portugal é hoje, do meu ponto de vista, um 
país com mais desigualdades, com uma repar-
tição cada vez mais injusta nos rendimentos, 
com um desemprego e uma precarização do 
emprego crescentes.

Portugal é hoje um país de crescentes difi-
culdades económicas e financeiras para as 
famílias mas de lucros fabulosos e crescentes 
para poucos grupos empresariais. Infelizmente 
hoje, no quadro da União Europeia, Portugal é 
um país mais empobrecido, menos capacitado, 
mais dependente, mais centralista com uma 
governação apostada em criar dificuldades 
crescentes ao Poder Local eleito. Com o não 
cumprimento dos direitos e liberdades funda-
mentais que a revolução de 25 de Abril de 1974 
restituiu aos portugueses, a falta de perspecti-
vas de emprego para os jovens ou com a difícil 
situação económica, financeira e social que as 
famílias vivem pode conduzir à descrença em 
muitas pessoas.

Muitos perderam o interesse na política.
E é o interesse na política, na verdadeira forma 

Saber
acreditar!

de a realizar, que importa discutir. E acreditar.
É bom ter a ideia do que é a política. 
Como uma intervenção necessária das insti-

tuições do Estado, do Poder Local e dos cida-
dãos, que justifica o seu nome desde que seja 
numa intervenção para resolver os problemas 
do povo e do país. A política como conduta 
digna e nobre. Que respeite direitos, crie valor, 
aposte na verdade.

Não é política o uso da demagogia, do espec-
táculo e muito menos da mentira (ou da falta à 
verdade), ou do palavreado enganador.

Não é política prometer uma coisa na oposi-
ção e realizar o seu contrário quando se assume 
a governação, seja na saúde ou nos impostos.

Para  se chegar ao 25 de Abril de 1974, há 33 
anos, houve heróis. Militares que se revoltaram 
acompanhados por um levantamento popular, 
colocando fim a um regime que oprimiu o povo 
e atrasou o país.

Antes, laboriosa e heroicamente, houve 
outros protagonistas. Os heróis clandestinos e 
todos aqueles, democratas que teimaram em 
lutar por um Portugal de liberdade. Consegui-
ram.

A História é rica de exemplos semelhantes.
No Poder Local continuaremos a lutar por um 

Município mais ecológico, mais desenvolvido, 
mais equilibrado. 

Por um Município de solidariedade e justiça 
social.

Sinceramente acreditamos que com empe-
nho, com luta e sacrifícios é possível vencer. 
Acredito num Portugal melhor, mais rico para 
as famílias, mais culto, mais justo, mais soli-
dário.

Para mim, Abril é sempre novo. 
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Nas suas intervenções os responsáveis foram unânimes a reconhecer a extrema importância deste acordo para a valorização dos 
itinerários do Caminho de Santiago no Município
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Sérgio Pereira Bento, Presidente da Assembleia Municipal, Rubén 
González Director Geral de Turismo da Galicia, Vitor Proença, 

Presidente da Câmara Municipal e José António Falcão, Director do 
Departamento do Património da Diocese de Beja  

De Julho a Outubro de 2007, na Igreja Matriz de Santiago do Cacém

Mais de cem peças garantidas para a exposição  
“No Caminho sob as Estrelas” 

Tendo em conta a vin-
culação plurissecular de 
Santiago do Cacém à Or-
dem Militar de Santiago de 
Espada, que possuiu aqui 
uma das suas mais impor-
tantes comendas e cole-
giadas, e ao próprio Ca-
minho de Santiago, cuja 
principal rota meridional 
passava precisamente por 
esta área, a Câmara Mu-
nicipal e o Departamento 
do Património da Diocese 
estão a preparar a realiza-
ção, entre Julho e Outubro 
de 2007, na Igreja Matriz 
de Santiago do Cacém, de 
uma exposição sobre a re-
percussão internacional 
do culto de Santiago e a 
importância de que se re-
vestiram, outrora, os seg-
mentos do Caminho de 
Santiago que atravessa-
vam o Alentejo. 

Esta iniciativa conta com 
a colaboração do Governo 
Regional da Galiza (Xun-
ta de Galicia), através das 
Direcções-Gerais de Turis-
mo, que tutela o Caminho 
de Santiago, e de Patrimó-
nio Cultural. Neste âmbito 
foi assinado no dia 27 de 
Março, no Salão Nobre dos 
Paços do Concelho, um 
protocolo, entre as três 
entidades, que visa a con-
vergência de objectivos 
em torno da divulgação, 
recuperação e valorização 

patrimonial do Caminho 
de Santiago.

O protocolo foi assina-
do por Rubén González, 
Director-Geral de Turis-
mo da Galicia; José Antó-
nio Falcão, Director do De-
partamento do Património 
Histórico da Diocese de 
Beja e Vítor Proença, Pre-
sidente da Câmara Munici-
pal de Santiago do Cacém. 
Nas suas intervenções os 
responsáveis foram unâ-
nimes, em considerar este 
acordo de extrema impor-
tância para a valorização 
dos itinerários do Cami-
nho de Santiago no muni-
cípio e no enriquecimento 
cultural e social entre as 
populações de Santiago de 
Compostela e Santiago do 
Cacém, a única localidade 
portuguesa que partilha o 
topónimo Santiago com a 
cidade Galega.

As autoridades gale-
gas disponibilizam, para 
a exposição, cerca de 80 
obras de arte provenien-
tes do Tesouro da Cate-
dral de Compostela, do 
Museu das Peregrinações, 
do Museu de Belas-Artes 
da Corunha, do Museu de 
Pontevedra, do Museu Ar-
queológico de Ourense, 
do Museu Provincial de Lu-
go e de colecções eclesiás-
ticas e privadas. Da parte 
portuguesa incorpora-se 

um número significativo 
de peças de museus, igre-
jas e colecções do Alente-
jo, sendo conservadas ou 
restauradas as que se en-
contram em deficiente es-
tado de conservação.

Pretende-se com es-
ta exposição, completada 
pela criação de um Cen-
tro de Estudos Jacobeus, 
por acções culturais, co-
mo Jornadas de Estudos e 
concertos, dar a conhecer, 
no quadro da Presidên-
cia Portuguesa da União 
Europeia, um património 
cultural e religioso de di-
mensão europeia, aproxi-
mando Portugal e a Galiza 
e valorizando a integração 

de Santiago do Cacém e do 
Alentejo no contexto do 
Caminho de Santiago. Tra-
ta-se igualmente de uma 
ocasião importante para 
chamar a atenção para o 
centro histórico de Santia-
go do Cacém, de grande 
relevância monumental, e 
para o legado cultural ge-
rado na nossa região pe-
la passagem dos peregri-
nos para Compostela. A 
iniciativa possui dimensão 
internacional, incluindo 
peças que vão desde Por-
tugal e Espanha até Fran-
ça, à Alemanha, ao México 
e ao Peru, e vai constituir, 
decerto, um dos eventos 
mais marcantes do Verão 
de 2007.
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Luís Dâmaso, José 
Gomes, Leonel Sales, 
Carlos Bica, Susana 
Nunes e Artur Martins

AM
BI

EN
TE

Conservação dos espaços verdes da envolvente às Piscinas Municipais

Celebrado protocolo com a Cercisiago

A conservação e manuten-
ção dos espaços verdes e do 
material vegetal do espaço 
verde da envolvente às Pis-
cinas Municipais, no Parque 
Urbano do Rio da Figueira 
está à responsabilidade da 
Cercisiago, no âmbito do 
protocolo de colaboração, 
celebrado, no dia 23 de Fe-
vereiro, entre a Câmara Mu-
nicipal e a Cercisiago.

O protocolo prevê a trans-
ferência de uma verba de 
12.000€ (doze mil euros) 
por parte da Câmara Muni-
cipal, que a Cercisiago deve-
rá utilizar para fazer face às 
despesas de aquisição, con-
servação e manutenção dos 
equipamentos e materiais a 
utilizar nos trabalhos ine-
rentes ao objecto do proto-
colo, e também como com-
participação financeira à 
instituição gestora do CAO, 
para atribuição de compen-
sação monetária aos uten-
tes envolvidos.

Artur Martins, José Cor-

reia, Leonel Sales, Susana 
Nunes, Luís Dâmaso e Car-
los Bica formam a equipa 
responsável por este tra-
balho, o qual executam de 
uma forma muito empenha-
da.

A autarquia fornece os 
materiais necessários para 
o normal desempenho da 
actividade e dá apoio técni-
co considerado relevante.

A Cercisiago tem desen-
volvido acções de forma-
ção na área da jardinagem 
e espaços verdes e atenden-
do ao facto de uma das ac-
tividades prosseguidas pela 
Instituição ser a de propor-
cionar aos seus utentes a 
realização de actividades 
socialmente úteis.

O Informação Municipal 
foi ouvir os próprios traba-
lhadores e a sua monitora.

Susana Nunes 
“Gosto deste trabalho na 

rua, ando distraída.

Apanhamos ervas, corta-
mos a relva, apanhamos la-
ranjas, regamos, semeamos 
coisas, pomos produtos se 
for preciso”.

Artur Martins
“Aqui corto o relvado e 

ajudo os colegas a mondar 
a relva e as outras coisas, 
carregamos o lixo, limpa-
mos tudo e às vezes rega-
mos.

Gosto do trabalho, ando 
ocupado e ao ar livre”.

Vitória Ferreira
Monitora
“A importância principal 

deste trabalho é a valori-
zação pessoal, sentem-se 
úteis, ocupados. A nível da 
terapia, também é impor-
tante, pois acalma-os mui-
to, por estarem em espaço 
aberto, acaba por lhes fazer 
muito bem.

Sentimos bastantes dife-
renças, os dias em que es-
tá a chover que ficamos fe-
chados numa sala, é muito 
mais difícil ocupá-los, eles 
são muito dinâmicos e cá 
fora conseguem utilizar es-
sa dinâmica de uma forma 
útil, temos muitas tarefas, 
não são rotineiras, acaba 
por ser muito importantes 
para eles.

Eles sentem-se realiza-
dos, pois também, no final 
da semana têm a sua com-
pensação, podem comprar 
as coisas com o seu dinhei-
ro, sentem-se úteis e sen-
tem-se mais integrados”.
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Teatro de Marionetas - O Mistério dos Livros Desaparecidos

Tarde Infantil - Animação, jogos e surpresas

A animação reinou no desfile de Vila Nova de Santo André
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10.º Aniversário da Biblioteca Municipal Manuel da 
Fonseca

Uma Biblioteca viva e participada
A 22 de Março de 1997 

a Biblioteca Municipal Ma-
nuel da Fonseca deixou de 
ser um velho sonho para 
nascer como uma realida-
de.

Ampla, viva e participa-
da, promotora do desen-
volvimento. 

Mais do que um espaço 
para os livros é um espa-
ço a pensar nas pessoas. A 
música, a poesia, as artes 
plásticas e o debate ali-
mentam o quotidiano da 
Biblioteca, que ganha um 
particular colorido no mês 
de Março.

Actualmente conta com 
mais de 7 mil inscritos. 
Desenvolve actividades re-
gulares de animação, tra-
balho educativo e de pro-
moção da leitura.

Nas suas dez horas de 
funcionamento diário per-
mite o acesso gratuito à 
Internet. Desenvolve acti-
vidades em parceria com 
diversas instituições so-
ciais e culturais. É parceira 
privilegiada na implemen-
tação do Programa Nacio-
nal da Rede de Bibliotecas 
Escolares dos 4 Agrupa-
mentos de Escolas e Esco-
las Secundárias do Municí-
pio.

Expressões poéticas pelo Grupo de Teatro da Sociedade Harmonia

Concerto com Aldina Duarte

O “Parabéns a Você”

Oito países de todo o 
mundo participam na 
festa gastronómica

II Festival Sabores 
do Mundo anima 
município em Maio

França, Marrocos, Japão, Grécia, Argenti-
na, Índia, Cuba e Rússia são os países parti-
cipantes na segunda edição do evento.

A gastronomia volta a estar em destaque no 
município de Santiago do Cacém no próximo 
mês de Maio. A Câmara Municipal, em con-
junto com oito restaurantes de Santiago do 
Cacém e Vila Nova de Santo André, organiza 
pela segunda vez o Festival Sabores do Mun-
do (a primeira edição decorreu em 2005), de 
forma a dinamizar o espaço dos restaurantes 
convidados, bem como reforçar a oferta tu-
rística nesta área aos munícipes de Santiago 
do Cacém. 

O Festival Sabores do Mundo pretende fun-
cionar como um desafio ao paladar, sendo 
disponibilizada a carta referente à oferta gas-
tronómica do país representado no respectivo 
restaurante. Este ano os “desafios ao paladar” 
vêm de França, Marrocos, Japão, Grécia, Ar-
gentina, Índia, Cuba e Rússia.

Tal como em 2005, a este projecto junta-se 
toda a vertente da animação, uma aposta im-
portante da parte da Câmara Municipal, que 
reforça assim a representação cultural dos pa-
íses intervenientes e funcionará como um di-
namizador do próprio evento.

O Festival vai decorrer em dois fins-de-se-
mana de Maio – de 18 a 20 e de 25 a 27, es-
tando as ementas distribuídas pelos seguin-
tes restaurantes: “Covas”, Santiago do Cacém 
– França; “Solar do Canudo”, Santiago do Ca-
cém – Marrocos; “O Arco”, Santiago do Ca-
cém – Cuba; “D’Aragão”, Santiago do Cacém 
– Argentina; “O Traje”, Deixa-o-Resto – Grécia; 
“Mesa da Vila”, V. N. de Santo André – Índia; 
“Kafé Puro”, V. N. de Santo André – Rússia; 
“Natural”, V. N. de Santo André – Japão.
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Música, teatro e vídeo foram meios de expressão artísticos através dos quais a men-
sagem de Zeca Afonso foi recriada por artistas da terra e amigos convidados

Cerca de 220 mulheres estiveram presentes no almoço convívio no Dia Internacional da Mulher

Contos Velhos, Rumos Novos 

Zeca Afonso revivido nas palavras e na música
Passados 20 anos sobre 

a morte de Zeca Afonso 
(23 de Fevereiro de 1987), 
Vila Nova de Santo André 
foi de novo palco para ho-
menagem ao cantor, com-
positor e cidadão incon-
formado. Música, teatro e 
vídeo foram meios de ex-
pressão artísticos através 
dos quais a mensagem de 
Zeca Afonso foi recriada 
por artistas da terra e ami-
gos convidados: Francisco 
Fanhais , João Afonso, Min-
go, Luanda e Norton, Jorge 
Ganhão, Rui Vinagre, Car-
la Chainho, Paulo Barba, 
Sons da Terra, João Afon-
so,  Espamusica, Fol&ar, 
GATO, SA (teatro) nos vi-
deoclips as assinaturas 
de Eurico Coelho, Cipria-
no Mendes e Luís Cruz. De 
acordo com a organização 
movimentaram-se “vonta-

des e energias para evo-
car a figura e a obra de Jo-
sé Afonso, um património 
feito de palavras, de sons, 
de gestos e atitudes, que 
cruza a segunda metade 
do sec.XX com generosi-
dade, inconformismo e se-
de de justiça.”.

Uma homenagem orga-
nizada pela Quadricultura, 
ADECLA, GATO S.A. que le-
vou ao auditório da Escola 
Secundária de Santo André 
cerca de 400 pessoas, em 
duas sessões de emoções. 
Esta iniciativa contou com 
os patrocínios da Câmara 
Municipal de Santiago do 
Cacém e do Sindicato de 
Professores da Grande Lis-
boa.

Dia Internacional da Mulher 

Há 150 anos fez-se história
No dia 8 de Março de 

1857, fechadas numa fá-
brica, 130 operárias têx-
teis morreram queimadas 
por terem entrado em gre-
ve a reivindicar menos ho-
ras de trabalho e um salá-
rio digno (trabalhavam 16 
horas diárias e recebiam 
um terço do salário dos 
homens).

Em 1910, numa confe-
rência internacional de 
mulheres foi decidido em 
homenagem a estas ope-
rárias comemorar o dia 8 
de Março como “Dia Inter-
nacional da Mulher”.

A celebração deste dia 
pretende chamar a atenção 
para o papel e a dignida-
de da mulher e levar a uma 
tomada de consciência do 
valor da pessoa e perceber 
o seu papel na sociedade.

As trabalhadoras das au-
tarquias do concelho de 
Santiago do Cacém assi-
nalam este dia com um 
almoço convívio, organi-
zado por uma Comissão 

eleita todos os anos, em 
que aproveitaram para tro-
car ideias e experiências e 
puderam apreciar um es-
pectáculo de sevilhanas e 
algumas colegas a cantar.

A Câmara Municipal de 
Santiago do Cacém e as 
Juntas de Freguesia de 

Abela, Alvalade, Cercal, 
Ermidas, Santiago do Ca-
cém, Santo André e S. Bar-
tolomeu suportaram os 
encargos do almoço-con-
vívio e a autarquia dispo-
nibiliza os seus autocarros 
para o transporte das tra-
balhadoras.

No âmbito das Comemo-
rações do Dia Internacio-
nal da Mulher esteve pa-
tente, de 8 a 12 de Março, 
no átrio da Câmara Muni-
cipal a exposição “Mulhe-
res Prémio Nobel”.
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A equipa atenta à intervenção da sua representante Joana Filipe

Concelho representado no 
Parlamento dos Jovens
Joana Filipe na 
Assembleia da República

A Escola Secundária Padre António Mace-
do (ESPAM) fiou em 1º Lugar no Parlamento 
dos Jovens e Joana Filipe será a porta-voz do 
Círculo Eleitoral de Setúbal na Assembleia 
da República.

O Parlamento dos Jovens conta com a par-
ceria do Ministério da Educação, através das 
Direcções Regionais de Educação e as Se-
cretarias Regionais das Regiões Autónomas 
que tutelam as áreas da Educação e da Ju-
ventude. 

O Parlamento dos Jovens - Secundário, ini-
ciativa conjunta da Assembleia da República 
e do Instituto Português da Juventude, tem 
como objectivos: incentivar o interesse dos 
jovens pela participação cívica e política; 
sublinhar a importância da sua contribuição 
para a resolução de questões que afectam o 
seu presente e o futuro individual e colecti-
vo, fazendo ouvir as suas propostas junto 
dos órgãos do poder político. 

O tema proposto para este ano foi: “INSU-
CESSO E ABANDONO ESCOLAR”.

A sessão distrital decorreu no dia 12 de 
Março de 2007, na Câmara Municipal de Se-
túbal, nela participaram 10 escolas e cerca 
de 40 alunos. Foram eleitos para represen-
tar o distrito de Setúbal, os alunos da Esco-
la Secundária Padre António Macedo, de Vi-
la Nova de Santo André. Também se elegeu 
nesta sessão o melhor deputado, Joana Fili-
pe, da Escola Secundária Padre António Ma-
cedo, que será a porta-voz do Circulo Elei-
toral na sessão nacional do Parlamento dos 
Jovens que decorrerá nos dias 23 e 24 de 
Abril na Assembleia da República.  

A participação da Espam no Parlamento 
dos Jovens insere-se no projecto “Oficina 
das Ideias” que promove, entre outros ob-
jectivos, as capacidades de argumentação 
na defesa das ideias, com respeito pelos va-
lores da tolerância e da democracia. A Es-
pam agradece a disponibilidade da Câmara 
Municipal de Santiago do Cacém que permi-
tiu a nossa deslocação a Setúbal.

Texto: Helena Marques
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Assinada consignação das obras

Nova EB1/JI Frei André da 
Veiga prestes a arrancar

Foi numa reunião no dia 
26 de Março que a Comis-
são de Pais da EB 2/3 Frei 
André da Veiga, de Santia-
go do Cacém, recebeu a no-
tícia da assinatura da con-
signação dos trabalhos de 
construção civil, arranjos 
exteriores e instalação eléc-
trica da nova Escola Básica 
Integrada/Jardim de Infân-
cia, numa obra que de-
ve ter início proximamen-
te. A reunião teve lugar 
na escola e juntou, para 
além da já referida Comis-

são de Pais, o Presidente 
da Câmara Municipal, a 
Vereadora com o pelouro 
da Educação, o Director 
Regional Adjunto e técni-
cos da DREA – Alentejo, 
o Coordenador Educativo 
do Baixo Alentejo Este, o 
Agrupamento de Escolas 
de Santiago do Cacém e 
responsáveis da Escola Se-
cundária Manuel da Fon-
seca, para além de alguns 
técnicos da Câmara Muni-
cipal.

Ficou também assente 

na reunião que algumas 
turmas vão funcionar tem-
porariamente na Escola 
Secundária Manuel da Fon-
seca, para que o ano lec-
tivo possa decorrer dentro 
da normalidade e não ha-
ja qualquer tipo de inter-
ferência no decorrer das 
aulas. A obra está dividida 
em quatro fases e estão 
asseguradas todas as me-
didas de segurança para 
que a empreitada decorra 
sem problemas. 

Nos dias 16 e 17 de Março no Município

52.º Conselho Geral da ANAFRE 
Santiago do Cacém e 

Santo André receberam, 
nos dias 16 e 17 de Mar-
ço, a 52ª reunião do Con-
selho Geral da Associação 
Nacional de Freguesias 
(ANAFRE), que teve como 
intuito debater os variados 
problemas que afectam as 
Autarquias.

Os trabalhos iniciaram-
se, no dia 16, no Salão No-
bre da Câmara Municipal e 
no dia seguinte a sessão 
teve lugar em Santo An-
dré, durante o período da 
manhã, no auditório da Bi-
blioteca Municipal Manuel 
José do Tojal.

A ANAFRE tem como fim 
geral a promoção, a defe-

sa e a dignificação do Po-
der Local, representando 
as mais de 4 mil Juntas 
de Freguesia em Portugal, 
procurando defender os 

interesses dos seus asso-
ciados (fundamentalmen-
te gerir competências e 
financiamentos) junto do 
Poder Central.



�

SA
N

T
IA

G
O

 D
O

 C
A

C
E
M

IN
FO

R
M

A
Ç

Ã
O

M
U

N
IC

IP
A

L

Os jovens disfrutaram dos concertos promovidos na quinzena da juventude

Canto Coral e Rock sintonia perfeita apresentada pelo Coral Harmonia e a Opium DreamsDemostração de Skate

JU
VE

NT
UD

E Quinzena da Juventude de Santiago do Cacém

Quinze dias com muita animação
Durante duas semanas 

muitos jovens aderiram 
à “Quinzena da Juventu-
de” vivida entre os dias 24 
de Março e 7 de Abril, um 
pouco por todo o municí-
pio de Santiago do Cacém. 
Uma iniciativa promovida 
pela Câmara Municipal em 
conjunto com jovens do 
município, no âmbito do 
projecto “Atreve-te”, pro-
postas de: João Dinis, Va-
nessa, João Pedro, Bana 
Skate, Nair Barradas, Dio-
go Carvalho e Filipe Pine-
la. As datas abrangeram 
as comemorações do Dia 
Nacional do Estudante (24 
de Março) e do Dia Nacio-
nal da Juventude (28 de 
Março).

Os quinze dias mui-
to movimentados inclu-
íram, entre outras ac-
tividades, animação de 
rua, graffiti, Dj’s, des-
portos radicais, concer-
tos, exposições, ateliers 
de expressão dramática e 
percussão criativa, curtas 
metragens, teatro e Fei-
ra da Ladra. Um pouco por 
todo o concelho, os jovens 
movimentaram-se em torno 
de um programa variado.

Um dos destaques do 
programa da Quinzena da 
Juventude foi a organiza-
ção da primeira Feira Al-
ternativa “Start”, não fal-
taram linhas alternativas 
ao que é tradicionalmen-
te comercializado. Um es-
paço onde, por um dia, se 
vendeu de tudo um pou-
co. Para além do “mundo 
dos negócios”, os jovens 
puderam desfrutar de Jam 
Sessions, Dj’s e concertos 
com Orxestra Pitagórica e 
os M.AU. (conhecidos pe-
lo coelhinho) que apresen-
taram para além de temas 
do álbum com o seu no-
me, músicas do seu novo 
trabalho, ainda não edita-
do.

Original foi a fusão mu-
sical apresentada pelo Co-
ral Harmonia com a banda 
Opium Dreams numa de-
monstração clara que em 
música todas as combina-
ções são possíveis, neste 
caso, canto coral e rock. 
Os que estiveram na Bi-
blioteca Municipal de Vila 
Nova de Santo André fo-
ram testemunhas e apro-
varam. 

Culminou esta edição 
com a segunda edição do 
Concerto “Litoral em Pro-
testo” com 100talento, 
I.A.C., Da Ledder, Deskar-
ga Etílica e Simbiose. 

Actividade de Orientação Pedestre

IV Ori-escolas junta 576 jovens
Foram 576 os jovens de 

todo o município que par-
ticiparam no IV Ori-esco-
las, oriundos de duas Es-
colas Secundárias, quatro 
EB 2/3 e também da Cer-
cisiago. A actividade de 
orientação pedestre, aber-
ta às escolas e à popula-
ção em geral, desenrolou-
se no dia 21 de Março no 
Monte do Paio, com o ob-
jectivo de promover o con-
vívio entre os participan-
tes e de proporcionar o 
contacto dos mesmos com 
uma actividade multidisci-
plinar – juntando a activi-
dade física com a Geogra-
fia e a Cartografia.

A promoção de um inter-
câmbio de experiências, 
de saberes e de vivências 
foi outro dos factores de 
maior relevo deste IV Ori-
escolas, que comportou 
os escalões de Infantis, 
Iniciados, Juvenis e Junio-
res e que teve três percur-
sos possíveis, escalados 
pelo seu grau de dificul-
dade: Fácil – Curto; Fácil – 
Longo; e Difícil – Curto.
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“Os Anjos” na vanguarda da música portuguesa

É já na noite do dia 24 de 
Abril que Santiago do Ca-
cém vai receber uma das 
bandas mais acarinhadas 
pelo público local nos últi-
mos anos. Os “Anjos” sobem 
ao palco no âmbito das co-
memorações dos 33 anos 
do 25 de Abril e prometem 
uma noite de “grandes e bo-
nitas emoções”, que corres-
ponde ao início da sua tour-
née de 2007. O Informação 
Municipal não perdeu a 
oportunidade de conversar 
um pouco com Sérgio e Nel-
son, os dois “Anjos” e foi sa-
ber alguns pormenores so-
bre a banda, que constitui 
um fenómeno de populari-
dade em Portugal.

Informação Municipal:
Do que conhecem de 
Santiago do Cacém que 
impressões têm sobre o 
município?

Anjos: Conhecemos re-
lativamente bem Santia-
go do Cacém, bem como 
o seu município, uma vez 
que temos amigos que re-
sidem aí bem perto, e é 
também onde nós vamos 
ao dentista. Constatamos 
que umas das principais 
riquezas deste concelho 

continuam a ser as pesso-
as que tão bem sabem re-
ceber quem os visita, para 
além concerteza de todo 
o património histórico, tu-
rístico e cultural que dis-
pensam comentários.

I.M.: É difícil serem ir-
mãos e trabalharem jun-
tos ou é uma mais-valia?

Anjos: Trabalhamos 
os dois desde muito no-
vos (desde 1988), o que 
realmente foi e continua 
a ser uma grande vanta-
gem, uma vez que nos 
“habituámos” a traba-
lhar um com o outro, tor-
nando-nos, quando es-
tamos a trabalhar, num 
só, quero com isto dizer 
que nos completamos. 
Naturalmente que como 
qualquer outra relação a 
este nível (quer do pon-
to de vista pessoal/fami-
liar e profissional) por ve-
zes nem sempre estamos 
de acordo, mas temos de 
confessar que tal só faz 
com que a decisão final 
seja muito mais sensata 
e democraticamente for-
te (porque passa a reunir 
as partes fortes dos dois 
pontos de vista).

I.M.: Como jovens como 

vêem o panorama musi-
cal nacional.

Anjos: Julgamos que 
já teve dias piores, neste 
momento e nos últimos 
2/3 anos temos assisti-
do ao sucesso de alguns 
projectos em Português, 
sentimos que algumas rá-
dios nacionais  têm vindo 
a apoiar mais novas ban-
das portuguesas. Não pos-
so deixar de referir neste 
ponto, o importante papel 
que as rádios e imprensa 
regional/local desde sem-
pre tem vindo a desenvol-
ver, portanto o caminho é 
ascendente neste momen-
to o que é muito positivo. 

I.M.: O vosso novo tra-
balho intitula-se “Vin-
gança”. Como está a ser 
recebido pelo público?

Anjos: É um projec-
to muito especial, foi um 
convite da TGSA e SIC, que 
nos propuseram a grava-
ção de um CD com 11 mú-
sicas, todas elas perten-
centes à banda sonora de 
mais uma grande aposta 
na ficção portuguesa de 
nome Vingança. No ini-
cio do ano estivemos au-
sentes do País e quando 
regressámos verificámos 

que havia um enorme en-
tusiasmo em redor da can-
ção “Eu estou aqui” que é 
o genérico da novela, foi aí 
que nos disseram (e tam-
bém tivemos a oportuni-
dade de assistir) à gran-
de promoção que estava a 
ser feita à novela em causa 
na SIC, com um Vídeo que 
havia sido gravado em No-
vembro do ano passado, 
num local fantástico per-
to da Ericeira. Agora res-
ta apenas esperar os re-
sultados das vendas deste 
mesmo CD, uma vez que 
a Tournée deste ano já é 
um sucesso com a agenda 
praticamente cheia nesta 
altura do ano.

I.M.: Qual é a sensação 
de estar a dar autógra-
fos, e ter uma fila inter-
minável de pessoas que 
querem a vossa assina-
tura e falar convosco?

Anjos: A sensação é a 
melhor do mundo, é... in-
descritível..., julgamos ser 
um privilégio fazer aquilo 
que mais gostamos e ser-
mos reconhecidos pelo nos-
so trabalho, é uma grande 
benção, por isso sempre 
que damos autógrafos e fa-
lamos com as pessoas que 
estão atentas e gostam do 
que fazemos é absoluta-
mente fantástico.

I.M.: Que mensagem 
gostariam de deixar aos 
vossos fãs de Santiago 
do Cacém, sobretudo aos 
jovens?

Anjos: Gostaríamos de 
lhes dizer para que te-
nham orgulho em serem 
Portugueses, para que 
nunca esqueçam as vos-
sas origens e protejam 
sempre a vossa terra, que 
sigam e apostem nos vos-
sos sonhos, porque tudo é 
possível! Para os fãs e to-
dos aqueles que gostam 
de música e em Português, 
não faltem no próximo dia 
24 de Abril em Santiago 
do Cacém ao concerto dos 
Anjos, concerto esse que 
será o início de Tournée 
deste ano, portanto avizi-
nha-se uma noite de gran-
des e bonitas emoções.
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Sessão de Abertura do III Campo Internacional de Trabalho Fórum Unesco

Última fase do projecto “Recuperação e Inventariação da Lagoa de Santo André”

III Campo Internacional de Trabalho 
Fórum Unesco

Alunos finalistas nas áre-
as de arquitectura paisa-
gística, oriundos de vários 
países, vão estar no conce-
lho de Santiago do Cacém 
com o intuito de concluir 
o projecto “Recuperação 
e Inventariação da Lagoa 
de Santo André”, naquela 
que é a 3ª e última fase do 
Campo Internacional de 
Trabalho Fórum Unesco, 
organizado em parceria 
com a Reserva Natural da 
Lagoa de Santo André e da 
Sancha, a Câmara Munici-
pal de Santiago do Cacém 
e o Instituto Piaget.

Uma iniciativa que se re-
veste de uma grande im-
portância, uma vez que 

se vão desenvolver projec-
tos de recuperação de pa-
trimónio natural e cons-
truído, sendo esta uma 
forma de dar a conhecer 
esse mesmo património. 
Os bons projectos arqui-
tectónicos em perspecti-
va, que se enquadram na 
beleza natural da região, 
vão também funcionar nu-
ma óptica de valorização 
do concelho e do Litoral 
Alentejano, num Encontro 
que entra agora na sua fa-
se final e cuja faceta mul-
ti-cultural constitui outro 
dos motivos de interesse 
da iniciativa.

Este III Campo Interna-
cional de Trabalho Fórum 

Unesco dividiu-se em duas 
fases distintas: a primeira, 
que decorreu entre 30 de 
Março e 5 de Abril, visou 
consubstanciar o trabalho 
de campo, tendo a abertu-
ra dos trabalhos decorrido 
no Salão Nobre da Câma-
ra Municipal, perante uma 
assistência constituída por 
representantes de institui-
ções do município e pelos 
próprios alunos. Na segun-
da, entre 17 e 20 de Maio, 
os alunos vão apresentar 
os seus projectos de re-
qualificação, preservação 
e dinamização do patri-
mónio edificado na Reser-
va Natural e em Vila Nova 
de Santo André.

Reconhecido o “interesse educativo” do parque temático

Ministério da Educação aprova Programa 
Pedagógico do Badoca Park

O Ministério da Educa-
ção reconheceu o interes-
se educativo do Programa 
Pedagógico de 2007 do Ba-
doca Safari Park – “À Des-
coberta do 8º Continente 
– a ilha de Madagáscar”, 
oficializando assim o seu 
apoio ao parque temático, 
que resultou na assinatura 
de um protocolo de cola-

boração entre as duas enti-
dades, no dia 8 de Janeiro.

O acordo reconhece a 
função didáctica do Par-
que no desenvolvimento 
de aprendizagens científi-
cas sobre o funcionamen-
to e preservação dos ecos-
sistemas, sendo que a 
temática fundamental do 
Programa Pedagógico as-

senta no conhecimento e 
na preservação da biodi-
versidade. O Badoca Safa-
ri Park associa-se assim a 
uma das grandes preocu-
pações da actual política 
ambiental da Europa e do 
Mundo e volta a apostar 
na vertente da formação 
dos seus visitantes através 
do entretenimento.

Santiago do Cacém faz parte do roteiro das aves migradoras

Gripe das aves – reforço de medidas de segurança
A Direcção Geral de Ve-

terinária solicitou o reforço 
das medidas de Bioseguran-
ça, em virtude de terem si-
do detectados dois focos de 
gripe aviária na Hungria e na 
Reino Unido. O concelho de 
Santiago do Cacém é uma 
das Zonas de Risco Especial 
identificadas pelo Instituto 
de Conservação da Nature-
za (ICN), no perímetro de-

finido pela Lagoa de Santo 
André, que inclui as fregue-
sias de Santo André, Santa 
Cruz, São Francisco da Serra 
e Santiago do Cacém.

Não havendo qualquer 
motivo para alarme, os de-
tentores de explorações 
avícolas existentes no 
Concelho devem, mesmo 
assim, continuar a cum-
prir as medidas constan-

tes no Aviso nº2 emitido 
pela Direcção Geral de Ve-
terinária, a propósito das 
Gripe das Aves, que deter-
minam que:

1.É proibida a manuten-
ção de aves ao ar livre;

2.Que os reservatórios 
de água exterior, necessá-
rios a determinadas aves 
de capoeira por motivos 
de bem-estar animal, de-

vem estar suficientemente 
protegidas contra as aves 
aquáticas selvagens;

3.Que as aves não po-
dem ser abeberadas com 
água proveniente de águas 
superficiais aos quais te-
nham acesso as aves sel-
vagens, a menos que es-
sa água seja tratada para 
assegurar a inactivação de 
eventuais vírus.



11

SA
N

T
IA

G
O

 D
O

 C
A

C
E
M

IN
FO

R
M

A
Ç

Ã
O

M
U

N
IC

IP
A

L

Jovens atletas agitam as águas em Santiago

Piscinas Municipais receberam Campeonatos 
Regionais de Cadetes

Os dias 24 e 25 de Março foram de “águas 
agitadas” nas Piscinas Municipais de Santia-
go do Cacém, com a realização do Campeo-
nato Regional de Cadetes da Associação de 
Natação do Sul de Portugal. Estiveram em 
competição 94 jovens atletas (nascidos até 
1995, nos rapazes, e até 1996, nas rapari-
gas), em representação de 11 clubes, que 
disputaram 24 provas. 

Uma grande oportunidade que os santia-
guenses não desperdiçaram para ver em 
acção os campeões do futuro, que revela-
ram já um bom espírito competitivo, nunca 
esquecendo o “factor diversão”, tão impor-
tante na prática de qualquer desporto en-
tre as crianças. Para a história ficou o clube 
que obteve maior número de vitórias nas 
provas (o AMINATA, de Évora, com 11 pri-
meiros lugares) e os atletas que mais se 
evidenciaram: António Costa, do Clube de 
Natação de Beja, com quatro triunfos indi-
viduais – no sector masculino; e Ilda Doce, 
do Clube de Desportos Aquáticos da Vidi-
gueira, que venceu três provas – no sector 
feminino.

“Alentejana” assinala 25 anos de existência

Volta ao Alentejo 2007 arrancou em Santiago 
do Cacém

Ciclistas, bicicletas, carros de apoio, ba-
tedores da polícia, brindes para um públi-
co entusiasta, muita cor e um espectáculo 
que Santiago do Cacém se habituou a viver 
com um carinho especial. Foi assim no dia 
11 de Abril, no regresso do grande pelotão 
do Ciclismo a Santiago e à Região, por oca-
sião do arranque da 25ª Volta ao Alentejo 
em Bicicleta.

A primeira etapa, que ligou a sede do mu-
nicípio a Odemira, começou na Avenida D. 
Nuno Álvares Pereira (junto à Câmara Muni-
cipal) e a longa caravana passou ainda por 
Vila Nova de Santo André, Giz e Aldeia de 
Santo André, com nova passagem por San-
tiago do Cacém, seguindo-se Tanganheira 
e Cercal.

Foram 17 as equipas (nacionais e inter-
nacionais) que se apresentaram à partida 
em Santiago do Cacém, para o arranque de 
uma prova que se disputou em cinco etapas 
(com o final em Beja, no dia 15 de Abril) e 
que está inserida no calendário da União 
Ciclista Internacional (UCI).
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De 10 de Março a 14 de Abril no Museu Municipal

“Do Coração aos Sentidos” 
de Elsa Caldeira

Elsa Caldeira expõe no 
Museu Municipal de San-
tiago do Cacém, trabalhos 
inéditos que reflectem a 
expressão mais profunda 
dos seus sentimentos. 

Elsa Caldeira nasceu em 
Angola, é professora de 
matemática em Vila Nova 
de Santo André.

Não pinta por hobbie, 
mas sim por uma neces-
sidade intemporal de ex-
pressar os sentimentos e 
dar razão ao coração.

De África ficou-lhe o amor 
pela natureza e animais, 
sendo estes os preferidos 
para as suas pinturas.

Artesanato local suscita 
interesse na BTL 2007

O município de Santia-
go do Cacém esteve repre-
sentado, entre os dias 24 e 
28 de Janeiro, na Bolsa de 
Turismo de Lisboa (BTL) 
2007, no espaço dedicado 
à Associação Regional de 
Turismo do Alentejo (AR-
TA), por técnicos do Servi-
ço de Turismo.

A representar o conce-
lho estavam peças de ar-
tesanato dos artesãos Adí-

lia Rato, José Maria Dias e 
Isaurinda Pereira. Desta-
ca-se o interesse demons-
trado pelos visitantes re-
lativamente aos materiais 
promocionais de Santiago 
do Cacém, assim como pe-
lo artesanato exposto.

Nos dias 27 e 28 actua-
ram junto ao stand o Ran-
cho Folclórico “Ninho de 
Uma Aldeia” e o grupo musi-
cal “Amantes do Alentejo” .

Novo serviço no apoio aos 
idosos

Misericórdia lança 
“24 Horas Consigo”

A Santa Casa da Miseri-
córdia de Santiago do Ca-
cém lançou um novo ser-
viço de apoio à população 
idosa e/ou dependen-
te, denominado “24 Ho-
ras Consigo”, que coloca 
à disposição da popula-
ção utente um conjunto de 
serviços personalizados 
24 horas por dia. Esta no-
va valência vai funcionar 
na unidade “São João de 
Deus”, em Santiago do Ca-
cém, que foi alvo de obras 
de adaptação.

Para além do apoio ao 
utente ao nível das refei-
ções, da higiene habitacio-
nal e pessoal, ou dos ser-
viços de lavandaria, este 
novo programa prevê tam-
bém um atendimento te-
lefónico permanente, ser-

viços de manutenção na 
habitação, ajudas técnicas 
(camas articuladas, cadei-
ras de rodas, canadianas, 
entre outras), manutenção 
física e serviços especiais 
ao nível do tratamento e 
documentação diversa, 
deslocações, ou apoios 
nos domínios da gestão 
imobiliária e de âmbito 
económico/financeiro. 

Quem estiver interessa-
do em beneficiar das van-
tagens do “24 Horas Con-
sigo” deve formalizar a sua 
inscrição através do tele-
fone 269 810 088, do fax 
269 810 089, do e-mail: 
horasconsigo@hotmail.com, 
ou dirigir-se à Santa Casa 
da Misericórdia de Santia-
go do Cacém.
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Actuação do Grupo 
Musical “Amantes do 

Alentejo”
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Para sempre entre nós

Nuno 
Ricardo 
Martinho 
Aires

António 
Manuel 
Pratas

Às famílias enlutadas, a Câmara Mu-
nicipal e os colegas endereçam as 
mais sentidas condolências, pelo re-
cente falecimento destes nossos fun-
cionários.

Agradecimento de cedência de 
transporte enviado ao Presidente 
da Câmara Municipal pela Escola 
de Futebol “Luvas Pretas”:

Em nome dos atletas da Escola de Futebol 
“Luvas Pretas”, no escalão de Escolas, vimos 
por este meio agradecer a V. Exa., a cedên-
cia do transporte para o Torneio de Escolas 
de Futebol que se realizou nos dias 16 e 17 
de Fevereiro de 2007 no Complexo Despor-
tivo da Tocha.

Junto enviamos uma recordação do esca-
lão de Escolas do respectivo torneio.

Em nome dos atletas da Escola de Futebol 
“Luvas Pretas” e agradecendo a atenção dis-
pensada,

Com os melhores cumprimentos,
A Coordenadora
Fátima Boavida
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Uma grande competição que passou pelo concelho

Transportugal com rotações altas 
em Santiago

A 23ª edição do Raid 
Transportugal começou 
e terminou em Santiago 
do Cacém, colocando em 
destaque a sede do muni-
cípio, naquela que é uma 
das mais extensas pro-
vas de todo-o-terreno que 
se realizam em Portugal. 
Foi grande a agitação e a 
curiosidade entre as pes-
soas, que não perderam a 

oportunidade de ver a pas-
sagem das potentes e vis-
tosas máquinas pelas ruas 
da cidade.

O evento, cuja organi-
zação esteve a cargo do 
Clube Aventura, disputou-
se entre os dias 9 e 11 de 
Março e juntou meio mi-
lhar de participantes, re-
partidos por quase duas 
centenas de motos e cen-

to e vinte viaturas 4x4. 
Ao volante das mais diver-
sas máquinas, dos clássi-
cos UMM até aos vistosos 
Hummer, foram percorri-
dos sete centenas de qui-
lómetros, ao longo de três 
dias que incluíram uma in-
cursão ao Algarve e que 
teve na beleza natural do 
percurso uma das suas 
grandes mais-valias.

Centro Médico e de Enfermagem de referência na 
Região

ALIFLOR tem novas instalações
O dia 2 de Março marcou 

a abertura das novas ins-
talações do Centro Médi-
co e de enfermagem ALI-
FLOR. Com consultas em 
variadas especialidades e 
com diversos meios auxi-
liares de diagnóstico, o es-
tabelecimento é já há mui-
tos anos uma referência 
na área da saúde. 

Com o intuito de agilizar 
e de optimizar a oferta nos 
diversos serviços de saúde 
que dispõe, o novo edifí-
cio abriu portas na Rua 
da Feira (junto à Bibliote-

ca Municipal), em Vila No-
va de Santo André, contan-
do na inauguração com a 
presença de autarcas (en-
tre os quais o Presidente 
da Câmara Municipal de 
Santiago do Cacém), de 
agentes da área da saúde 
e de outros convidados. 
Um novo espaço que vem 
enriquecer os serviços de 
saúde da região e que se 
pretende que seja mais 
um veículo para uma po-
pulação mais saudável.
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Entre 2 de Abril e 31 de Outubro

Campanha de Apoio à Caiação no Centro Histórico e 
freguesia de Santiago do Cacém 

A Câmara Municipal e a 
Junta de Freguesia de San-
tiago do Cacém estão a 
promover, de 2 de Abril a 
31 de Outubro de 2007, 
uma campanha de Apoio à 
Caiação no Centro Históri-
co e freguesia de Santiago 
do Cacém.

Esta iniciativa tem como 
objectivo incentivar a caia-
ção dos edifícios do Cen-
tro Histórico e restante 
freguesia.

A autarquia, como forma 
de estímulo, já começou a 
caiação nos seus edifícios 
e vai prosseguir durante o 
ano de 2007.

Se se verificar adesão a 
esta campanha, a Câmara 

Municipal coloca a hipóte-
se da mesma alargar-se às 
outras freguesias.

A campanha de Apoio à 
Caiação tem as seguintes 
características:

- Cedência gratuita de 
cal, pigmentos e mate-
riais de pintura (pincéis) 
aos munícipes do Centro 
Histórico de Santiago do 
Cacém, podendo também 
ser alargada à restante fre-
guesia caso existam inte-
ressados,

- Os destinatários desta 
acção são os residentes / 
arrendatários / proprietá-
rios,

- O local de fornecimen-
to da cal, pigmentos e 
materiais será a Junta de 
Freguesia de Santiago do 
Cacém,

- Os materiais serão cedi-
dos mediante o preenchi-
mento de modelo próprio, 
na Junta de Freguesia, 
sendo uma cópia do mes-
mo remetido ao GRUP (Ga-
binete de Reabilitação Ur-
bana e Património),

- O material de pintura 
(pincéis) é cedido apenas 
uma vez até ao limite má-
ximo de dois por edifício, 
aquando do primeiro for-
necimento de cal,

– A cal fornecida será 
proporcional à área a caiar, 

e sê-lo-á apenas uma vez 
por ano,

- O GRUP assumirá os es-
clarecimentos técnicos e o 
acompanhamento das di-
versas intervenções que 
vierem a verificar-se no 
Centro Histórico.

Contactos: 
Gabinete de Reabilita-

ção Urbana e Patrimó-
nio da Câmara Municipal 
de Santiago do Cacém: 
269 829 790

Junta de Freguesia 
de Santiago do Cacém: 
269 818 740

Pavimentação do Caminho 
Municipal 1106

Está concluída a pavi-
mentação do Caminho 
Municipal 1106, situa-
do entre a ER 261 e o CM 
1075. A obra foi realiza-
da em 2 fases: na execu-
ção do aterro da estrada e 
na pavimentação da mes-
ma com regularização das 
bermas, na zona afectada 
pelas cheias.

Posteriormente e logo 

que disponha de financia-
mento do Ministério da 
Administração Interna, a 
Câmara Municipal vai pro-
ceder à pavimentação do 
restante troço da estrada, 
ficando o CM 1106 total-
mente pavimentado de 
novo. Esta intervenção foi 
executada com os meios 
próprios da autarquia.

Reparações nas 
estradas municipais

A Câmara Municipal re-
alizou várias intervenções 
nas estradas municipais 
544, 546, 555 e nos Foros 
da Quinta e Parvorice.

Os trabalhos foram efec-
tuados com a niveladora e 
constaram de regulariza-
ção da faixa de rodagem, 
compactação e rega.

Estas intervenções foram 
executadas por adminis-
tração directa e foram ne-
cessárias devido ao Inver-
no rigoroso que assolou 
o concelho. Pretendeu-se 
com os trabalhos melho-
rar significativamente a 
circulação nas referidas 
estradas.
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Santiago do Cacém
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Novo Auditório Municipal ganha formas
Estão em curso as obras 

do auditório municipal de 
Santiago do Cacém. Nes-
ta fase encontram-se em 
execução as betonilhas, a 
aplicação de pavimentos e 
revestimentos e pintura.

Uma empreitada a cargo 
da Condop S.A., com o cus-
to total de 1.049.223,39€, 
o qual tem um acréscimo 
de cerca de 350 mil euros 
para a execução da arqui-
tectura de cena.

Este equipamento fi-
ca localizado no Parque 
de Feiras e Exposições de 
Santiago do Cacém e es-
tá a ser construído entre 
as alas dos pavilhões, de 

modo a valorizar este con-
junto estética e funcional-
mente.

O novo espaço, cons-
truído para servir a popu-
lação com cinema, con-
ferências e também com 
uma pequena vertente pa-
ra espectáculos de música 
acústica e de câmara, con-
ta com um total de 247 lu-
gares sentados (incluindo 
3 para deficientes moto-
res). O edifício terá 2 pi-
sos, necessários para al-
bergar as diversas funções 
que lhe estão inerentes, 
ocupando uma área total 
de 805,30 m2.

Autarquia aposta na 
requalificação urbana

Encontra-se em fase de 
conclusão as infra-estru-
turas e o enquadramento 
paisagístico do Loteamen-
to Municipal da Carapinha. 
Esta empreitada contem-
pla: arruamentos, pas-
seios, rede de abasteci-
mento de água, rede de 
iluminação pública, rede 
de baixa tensão, drena-
gem de águas pluviais, re-
de de telecomunicações e 
enquadramento paisagís-
tico (plantações, rede de 

rega e mobiliário urbano).
Uma obra que está a car-

go da empresa Jaop, S.A., 
pelo valor de 300.804,14 
euros.
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Herdade do Cebolal

O NOSSO VINHO

Um dos produtos regio-
nais, de acompanhamen-
to gastronómico, mais 
enraizados nos nossos há-
bitos é, sem dúvida, o vi-
nho. O néctar dos Deuses 
do Olimpo incorporado 
em Baco – Deus do vinho, 
adorado como promotor 
da civilização, legislador e 
amante da Paz. No municí-
pio de Santiago do Cacém 
existe um grande número 
de pequenos produtores 
e duas Adegas: Cebolal e 
Conqueiros.

Dos vinhos produzidos 
em todo o concelho os 
únicos que são engarrafa-
dos são o tinto, e por ve-
zes o branco, produzidos 
na Adega do Cebolal, fre-
guesia de Vale de Água. 
Herdade de pequena di-
mensão, tem solos de are-
nito que concorrem para 
a qualidade da vinha, so-
bretudo casta Periquita. 
Tudo começou há mais 
de seis décadas, quando 
um professor oriundo de 
terras do Norte iniciou o 
cultivo da vinha. Os actu-
ais proprietários continua-
ram a produção procuran-
do, junto com um enólogo 
e o adegueiro, o Sr. Antó-
nio, novos caminhos para 
a qualidade do produto e 
sua comercialização. O pa-
ladar característico do tin-
to é-lhe conferido pelo en-
riquecimento em pipas de 
carvalho novo, produzi-
do segundo métodos tra-
dicionais. Em 2004 foram 
engarrafadas 10 mil uni-
dades. Este ano, pela pri-
meira vez, a apostar na 
venda em packs de 5l. 

Pontos de Venda:
Supermecado Oásis
Supermecado Litoralis
Pingo Doce

A Herdade de Conquei-
ros, freguesia de Alvala-
de, de tradição centená-
ria, produziu em 2006 
cerca de 400 mil litros de 
vinho entre branco e tin-
to. Num total de 130 hec-
tares a aposta nas castas 
são a Periquita, Aragonês, 
Trincadeira, Cabernet, Tu-
riga e Sira. A antiga Ade-
ga aposta nos métodos 
tradicionais que têm pas-
sado de geração em gera-
ção. A fermentação é fei-
ta em cubas de cimento. A 
venda é feita directamen-
te ao consumidor na pró-
pria Adega, onde ocorrem 
compradores de vários 
pontos do país.

Para promover o vinho 

Herdade de Conqueiros

de pequenos produtores a 
Sociedade Recreativa 3 de 
Maio, Santa Cruz, promo-
ve há seis anos uma Prova 
de Vinhos. Este ano estive-
ram a concurso 23 vinhos, 
entre brancos e tintos, de 
19 produtores das fregue-
sias de Santa Cruz, S. Fran-
cisco e Santo André.

Nos vinhos brancos o ven-
cedor foi Augusto Aragão, 
e no tinto António Pina.

A concurso surgiram 
vinhos biológicos, uma 
aposta do Suíço, Henrique 
Keller, radicado no nos-
so município, e que está 
a desenvolver esta cultura 
numa perspectiva de res-
peito pela natureza e bio-
diversidade.
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